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Área III: Medicina Preventiva e Comunitária/ Saúde Coletiva

Qualificação mínima exigida: Graduação em: Enfermagem ou Fisioterapia ou Medicina ou Nutrição, Psicologia ou Serviço Social, com Doutorado em Saúde

Coletiva, conforme Relação de Cursos Recomendados e Reconhecidos pela CAPES.
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